
Convenhamos em que há,
a respeito, considerável exa­
gêro. Se é verdade que o

chamado bacharelismo
exagerado - é um mal, não
menos certo é que ele desem­
penhou papel relevante na

historia de nossas institui­
ções politicas, economicas e

sociais. E: papel de incon­
fundivel ação realizadora.
Um mal, assim, o predomi- .

nio da classe e de suas

ideias? Talvez. O mundo
moderno j a não comporta
um estado de coisas assim
A verdade, porem é que se

trata dum mal de origem
perfeitamente explic a v el.
Efetivamente; que perspec­
tivas sempre ofereceu ao es­

tudioso, desejoso de seguir
carreira qualquer, nosso en­

sino secundaria? Uma, ape­
nas: a que lhe abria as por­
tas das profissões liberais,
sobretudo a carreira jur idi­
ca. Faltava-nos como nos

falta ainda, possibilidade de
interessar os moços bras i­
leiros no aprendizado técni­
co e profissional. O método
de certas disciplinas entre
nós indispensaveis a esse gê­
nero de ensino, sempre nos

pareceu puramente retórico,
despido de qualquer efícien­
cía pratica.'E· que sem la­
boratório, sem museus, etc:,

Ninguem teve jamais no

nosso país essa superiorida­
de, colocando os seus deve­
res patrioticos, as suas res­

ponsabilidades de chefe da
nação, acima de vaidades,
interesses. e adias pessoais.
Falando á nação, quando

relembravamos, cheios de
orgulho, o feito de Barroso,
na célebre batalha naval de
Riachuelo, o Presidente Var­
gas disse algumas palavras
admíraveís, cheias de alcan­
ce e de sentido civico. Ne­
nhum brasileiro deixou de
compreende-Ias e aplaudi-las,
tão harmonicas elas estavam
com 08 interesses nacionais.
Houve, no entanto, quem ás
mesmas' emprestassem um

significado diferente, isolan­
do propositadamente perio­
dos, para' que eles perdessem
a unidade índispensavel d
sua clareza. Foram os inimi­
gos do Brasil e não os anta­

gonistas politicas do Presi­
dente Vargas. Quiseram gol­
pear a nação e não o chefe
que a defende e protege, am­
para e zelapela sua grandeza.
Voltando a falar sobre a

situação do Brasil perante
os acontecimentos interna­
cionais, reafirmou o Presi­
dente Vargas os propositos
de neutralidade da nação
que dirige, mostrando que
não existem razões morais
ou materiais para nos afas­
tarmos da linha de procedi­
mento, que foi traçada em

conjunto por todos os povos
americanos. A politica exte­
rior do país vem de uma tra­

dição secular. Não sofre
mutações que as razões não
possam explicar.

Desprezemos a lógica dos
inimigos do Brasil e confie-

I
mos no homem que ainda

(Especial da U_B. 1.) convencido de que os alsmãest ê

a mesma do outro. osl BRITO DE MACEDO não nos decepcionou em.
excederam todos os limites espectadores são os mesmos. dez anos de govêrno.

Em 1918, quando os po- da barbaria: mutilando cri- Nas trincheiras se encontram .
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era e o o o mun o. [ao
vos em luta depuseram as ar- anças, cegan o inocentes, VIO' os mesmos rromens que u di di di

.

lando' templos, bombardean- taram ha vinte e poucos anos
po la prggre Ir, �x'pa? Ir-tse'·E

.

MA}" d
·mas, o mundo todo estav� do-cidades abertas, incendi- atraz, ao lado de seus com- dvivel�' s seus imrnrgos dU- m erces, In á e progress'I!stad d d d h

.. . o de negavam, queren o li
an o, estroçan o, matan o. pan eiras Jovens agora· m-

.
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E·d F·· TO?�S·âS hor�re> lresfo[.am corporados, Re�ivendo os
I d��I�z�;ãOna�aocul�l��ls �:l� cidade montanheAsa a posse doucaçãO' ISlca

atn UI os. ma arta ite- �esmos.processo�, a mes'!lalsil\1p!e-s fato de ter sido aba- li .

. .,ratura correu o universo, en- estrategta, a mesma. ta�lca tida numa guerra, por cir-cheu as colunas dos jornais, d� embuste, os brt�a?lcc:s cunstancias conhecidas, vi- I. f d I1
.

d E do' tomou de assalto os livros, nao revelam. nem. ong. inali- vesse eternamente sob 'o [u- novo co elor' e eraUm dos sezredos da es- na. P_erütenciarla o. s_ta o .
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E I dAI penetrou em to as as com- a e n
..
em mte Igé.ncI�. A

go da fOA rça vitoriosa. A Ale-pantosa evolução da Grecia na sco a e p icaçao ao . .

1fI'Es 1 S cíencias, agiu ma e icamen- menta idade de h.ale e fun- manha reagiu e, em seis anos, F h.residiu no apure da educa- Ar Livre, na co a upe- d '" atos a que se nos ex- pela .eminente jurisconsultoF te em to as as almas. damentalmen.te dlv�rsa. Ne- alarmou o mundo com a sua
.

ção física. O atletismo, ele- rior de Educação isica, na
O d b [ d ," A tereotipam na memoria, ina- Bento de Faria, sendo rela-

d P I inimigo ia o ico
.

os nhurn exercito usara as. mes- coragem e o seu exemplo de 1 A dô d Fvado ao maxímo realizou organização os arques n-
f � pagave mente. OI' e uma tor iladelfo de Azevedo e/

'

d E d alemães não oi a infantaria m.·.as armas de ha VIme � trabalho. As mentiras não
.. .

I·prodigios. Na era das legiões fantis em to o o .sta o, nas f T '
.. mjustiça, por exemp o, cale- membros Luiz Galoti, Eu-

d F
. rancesa. ão pouco eles cinco a_nos atraz. _Com.o e

a conduzirão mais a' sítua-j j I f d Dguerreiras e dos grandes fi- Colonias ae erias, nos cen-
d . ja a a ma so re ora. aí a genio de Lucena e Fernandoevem o seu insucesso ao que. a Inalaterra nao

/

intro-
ção de 19· 18. I' f AI safos O· lema do <rnens sa tros de escotismo e outros � a egrra e o con orto causa- Antunes, todos juristas deo ,

-... .

bloqueio da esquadra brita- duziu novas formas a sua
na in corpore sano>, cumpria- Ha um in(ere�se profun- Q 1 Ad' I

dos pela reparação de um renome nacional.
1 ib nica. uem os aniqui ou propaganda? propagan a rng esa es- .. .

se re igiosamente, cultuando- do em contn uir para a
f

.

d
.

I' d ta' -deamoralizada. ato injusto. O parecer da Comissão
d/ ti 01 a propagan a a Ia a, Nenhum homem de inte- A e 1

-

d 30 R
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§.e a inteligencia. expansão e �aes pra ICj3S, mobilizando o mundo contra
r vo uçao e ,como evisora, que tem o número

. Os efebos eram o orgulho através de métodos cienti-
eles. ligencia mediana dará hoie n::nmmmmnm todas as revoluções, gerou 398, é de 23 dej unh o de

de Atenas. E os seus feitos, ficas. Pretende-se estimular . crédito ás levianas atirma- iniquidades revoltantes, que 1936, tendo nele se baseado
d Mais psicologos do que os -

d
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das energias, preparan o-se o
alemães, os ingleses puderam çoes os mlrrtlgos a erna-....... "'I!i5t e' ijij,..... vao sen o, pouco a pouco, o sr. Pn:sidente da Repúbli-valor-homem para a luta
usar processos que substituio nha,. atribUindoa-l.heanPI'mroaPrOaSmi. P ROMISSO R I A reparadas e corrigidas pela ca para o ato de reintegra-

diaria, As novas geraçõe!) ram vantajosamente a exce.
tos que jamais serenidade e elevação moral çãJ do antigo e zelôsoservi-

incumbem tarefas delicadas, na historia. Em formato moderno do presidenteGetulio Vargas dor do País. E nisto,apenas,lente organização mil itar dos Fde manter a tradição e mais
exercitas de Guilhe.rme II. Vencida em 18, a Alema- e papel de linho, Ven.

az pouco, ainda, que um não consistiu a reparação,
elevar os creditas da patria. Houve uma clamorosa aU5 nha ergueu se em 39. após fá· de-se no Correio do Sul decreto presidencial reinte- Vem-nos, agora, de Mer·
A educação fisica, que é um

senGia de escrupulos, que tos e acontecimentos vergo- �Oiso,,_! u'.........GI!!imMllil:lllil' gf(\)U no cargo de coletor' fe- cês, a notícia da posse do
'''o''''plemento da educação h t-,. c' '" �- deral. com a sua nomeaça-o novo coletor. O a' to, que.. ...

.

.

a civilização poude consta" n asas que t'lS ao na ..on len- "iilS2 e&tIb!!l\1_
intelectual, levado a efeito para Mercês, á margem da se realizou no dia 22 de J'u-tar

. depois, absolvendo a !li'àl1!l�i:l�l!l�ws:·\a=lt!U::=i'.====lIal�m� C '

BGom toda a dedica�ão, n:)s - entrai do . rasil, no Esta- nho, foi sifnples e tocante.
27 municípios da circuns- �l:mi���t�r�sm, c��efOi qi�� 1

, L A."
do de Minas, o sr. cordnel A's duas hor\=ls datarde, na

crição federativa, € um dos
discutivarrtente a pena alu- lilI Belmiro Antonio de Olivei- coletoria, íhstàlada na . resi-

notaveis fatores dessa obra, ra. Coletor, outrora, em dencia do respectivo E'scrivão, gada dos periodistas sem O F .

que irrecusavelmente dara os . uro-
.

ino, com funções sr. Alcibiades Mota de AI·
mal's benefl·co·s resultados. escrupulos Cjlle forçou o; im·.

xerc'd 't'
.

1 be I . as Cri enosa' e ma - uquerque, compareceramper ias centrais a capitulação lIf' I L V Â AA. () lIIo...J T -= II Ilr\ Il"\Coroando o patriotico es- J . � lV1l � L II III< V teravelmente durante vinte diversas pessôas representa-
fôrça áo insigne estadista, Si os ingleses foram habeis

e muitos anos, foi o sr. Bel· tivas da cidade, entre as
temos hoje o Estadia do Pa� na ultima conflagração, uti- (Correspondente da U. B. I. na Alemanha) miro de Oliveira demitido, quais o::: srs. Artur de Sá
caembú, construido pelo Pre- lizando-se de armas conde' sem declaraç:lo de motivo, Brandão, coletor federal a-
feito Prestes Maia. E' urna nadas mas perigosas, opondo A opinião pública do mun'j conflagração de 1914/18 a logo que vitoriosa se tornou posentado; Olimpio de Sá
arena admiravel, a mais a mentira á força e á disci- do ridicularizou nos últimos Alemanha teve de inventar a revolução. Brandão, ta be 1 i ã o do 2".
completa da America do Sul. plinâ magnificas do maior

anos os chamados «sucedâ- de um dia para o outro, Qual, todavia, o motivo ofício; Demostenes Rocha,
A sua inauguração, com a exercito du mundo, estão �el1'

neos» de inven;ão alemã. p a r a f i n s es p e c i a i s do ato injustificavel? Ape- escrivão do crime e das exe­

presenp do sr. dr. Getuiio do, desastrados no confil�o Nêste' aperfeiçoamento das determinados sucedâneos cu- nas um, somente um e nada cuções fiscais; Leonel de
Vargas, eminente presidente destes 'dla� querendo por novas matérias primas ale- ja qualidade, éclaro, depen- mais: demitiu-se o exempl�r Albuquerque, escrivão do
da Republica, in;-tmeras per-I

em ,execuçao os mesmos pro- rnãs esqueceram-se porém os dia do tempo de que os ale- e honrado funcionário, por Registro Civil; farmaceuticosonalidades de fora e todas. cessas, a mesma campanha criticas de que os dirigentes mães dispunham para os I não have!' aderido á chefia Camélia Augusto de Albu­
as altas autoridades de S. de desmoralização, 0.5 mes· da Economia alemã se limi- aperfeiçoar. Apesa'r' disso, a ela aliança liberal, em Ouro- 1 querque e professora D. Pau­
Paulo, constituiu um desses mos «trucs» publicitarias, taram tão sómente a tirar Alemanha recolheu de 1914 Fino, conservando-se fiel ao lina Xavier de Albuquerque,
acontecimentos civicos que,

os mesmo apelos desespera- as consequênCias dos ensina- a 1918 muitos e valiosos en- Govêrno Federal ·je então. Ao transferir o cargo, fez
por si sós, marcam uma épo- dos á imaginação: mentos adquiridos durante a sinamentos no campo do em· Assim que, triunfante o o sr. escrivão da coletoria
ca. O desfile dos atlet,as em- A distancia que separa as Grande Guerra. Quando o prêgo de produtos nc.CÍonais movimento de teinta, foram a leitura da ata de transfç­
polgou. Foi, um espetaculo duas guerras é muito peque- bloqueio inglês começou a em substituição das matérias imediatamente demitidos o rência, a ser assinada pelo
sem par inteiramente. iné- na. A geração deste drama tornar-se eficaZ na grande primas estrangeiras. 05 ale- coletor e o escrivão, os quais empossado e demais asslsten-
dito, que a todos causou

l1li =*_
mães :ontinuaram socegada- foram substituidos por dois tes do áto. Nesse instante,II'T • ii b L.. • - .... ---

1uma impressão deslumbran- mente a t�abalhar com os re- ex::! tado3 c o r r e ligionários foi ao sr. Belmiro Antonio
te. Nem uma falha: tudo

E
II

flfit
.

I t ,sultados obtidos na Grande aliancistas daquele tempo. de Oliveira oferecida uma
contribuiu para um êxito es- �plrl O... ga opan ",. Guerra, mas só o começaram Aberta, m3is tarde, rigo- caneta de ouro, homenagemplenàido.:O II a fazer em grande escala ro�a sindicancia, revisora de do distinto e provecto cole-
Enfim, o Estado de São assim que o nacional-socialis- tais processos de demissão, tor aposentado sr. Artur de

Paulo marcha em todos os Os jornais de Ilhéus -I Aí consultaram um curan- mo tomou conta do poder e ficou patentemente no caso Sá Brandão.
sentidos, norteado para as segundo comunicam da cio deiro afamado na zona e este depois que o regime elabo' demonstrada a vida honestis- Muito comovido, agrade­
suas altas finalidades sociais dade do Salvador, Bafa, � respondeu que a doente se rou, anos mais tarde, o seu sima e inatacavel do veneran- ceu o sr. Belmiro de Oliveí­
e historicas, pelo espirita divulgam um caso que pro· achava «tomada pelo espiri- plano quadrienal. do ex-coletor de Ouro-Fino, ra a expressiva homenagem,atilado e preciosos do sr. Ade- duziu verdadeiro pasmo na- to de um cavalo�. Em ta,js Desta maneira foi passiveI quer como cidadão, quer co- assinE n:lo a respectiva ata.
mar de Barros, que tão quele municlpio. Uma senho- condições, colocou na Pobre criar novos materÍais que mo funcionário. E todos, em Mercê,� onde
brilhantemente se destaca ra estava enferma e re;olveu mulher todos os arreios de constituem algo de tão fun- E do acurado exame do impera a proverbial e 'cati­
como um dos nossos ho- tratar-se pelo espiritismo, pa- um animal de montaria e. dam;�talme�t� ?�vo'. que das processo relativo ao sr. Bel- vante h'JSpitaliJade mineira,rao que se dirigiu ao arraial não vacilou em ccavalgap a. atenas artIfiCiaiS Inventa- miro de Oliveira, resultou, cercam o novo e respeitavelmens publicas mais comple .. de It

.
. - .

f l' 'd /

d j f I d 1alpava, Com permlssao m e IZ, mUl1I o ate e' espo·
.

a ina , o juri ico e uminoso fyncionário, de comtantes e
to�, do sey mariqq, ra$. ' (Col1cl«e (1.a 480, pagma) parecer�, �eu favor, assinado conf-lna,dor,as atenções.

fis
1\j._-

Ensino r ar
Uma das mais prementes I é impossível interessar nos­

necessidades do país é a es- sos moços no aprendizado
truturação je um ensino cientifico. Acontece, ainda,
profissional, em condições que, sendo o ensino brasilei­
de prover as exigências de ro,. sob tantos pontos de
nosso desenvolvimento .. ) á vista, mais de carater litera­
se falou muito no mal do rio, é natural que o estado
bacharelismo indígena. Não de coisas, que todos deplo­
houve escriba que não reser- ram, prolongue, até nossos
vasse ao assunto meia duzia dias, suas perniciosas conse­

de perfídias, ou de anátemas. quencias.
Em suas <Memorias>, Olivei- Felizmente, o Estado No­
ra Lima diz que o bachare- vo cuida de remediar a si­
lismo é o unico responsável tuação. O presidente Getu­
pelas desordens da nossa lia Vargas, por varias vezes.

evolução social. expôs as medidas que vem

tomando no sentido de apa­
relhar e desenvol ver o en­

sino profissional em todo o

país.
E' evidente que a solução

do problema não pode ser

O Presidente Getulio Var­
levada a efeito dentro de gas sempre expôs com mui­

pequeno espaço de tempo. ta clareza O� seus pontos de
.

t I
E' obra para muitos anos, VIS a_:. . . tões viscerais. esquecidas, 1 nunca os empregou para des-
carno quer que sej a, porém, Nao �emdo um, politico, suas fontes de. riqueza ínex- forras inobeis. Desprezou Os
o primeiro lPasso já foi da- no sentido que ate 1930 te- pioradas, abalado seu pro- homens inuteis que o com­
do e tudo dêle devemos es- ve e�ta p�lavrá, esse �ome� prio nivel moral, porque a bateram e atraiu para o go­
perar. provldencl.al ao Bras�l nao nação descera, na realidade, vemo, pondo o Brasil aci-
A cultura artístfca e Iite- a?ota penados vagos, Inlp:e· . catastroficamente, com al- ma de suas paixões, aqueles

teraria, sem duvida, não cises, qu: se �restem a 111·
guns de seus poderes inteira-I que sempre dissentiram de

pode 'ser posta á margem .. terpretaçoes diferentes mente / desmoralizados, não sua orientação, mas que o
Falta-lhe, porém, o comple- Assumindo o poder, pOI:: se perdeu com a aplicação Presidente considerava uteis
menta logico: a cultura prâ- fôrça de uma revolução, não de paliativos inócuos. Ata- a obra de salvação nacional
tica profissional. Sem essa, se contentou, como fariam cou os nossos males para que ele empreendia.
um país nas condições do os homens de superficie, com cura-los, salvando da ruina Onde ja se viu, digamos,
nosso estará fadado a retar- a evidencia da posição que um organismo moço e cheio em síntese. um homem, no
dar de muito a marcha de o triunfo lhe c�nferiu. En- de vida como o Brasil. Brasil. assumindo o poder,
seu desenvolvimento. Um centrando o pais mergulha- Foi enérgico, mas nunca desarmar-se tão imediata­
nucleo extenso de técnicos do na indisciplina e na de- deixou de ser humano. Com mente de ressentimentos es­
estará em condições' de ar- sordem, com todas as suas poderes enormes, jamais pos- quecendo injúrias. investidas
gamassar, pelo trabalho bem forças dispersas, desorgani- suido por nenhum outro ásperas, ataques soezes, pa­orientado, a base material zadas, inativas, seus proble- homem dentro da historia ra zelar' pelos destinos da
de nosso progresso. mas abandonados, suas ques- I brasileira, Getulio Vargas nacionalidade?

Diretor da União Brasileira de Imprensa

Anual
Semestral

12$000
7$000

ASSINATURAS

toso assunto, que tanto apai·
xona e interessa a nossa mo­

cidade.
Sua excelencia reorganizou

° Departamento de Educa­
ção Fisica, criando a Dire­
toria de Esportes. Fe-lo com

o alevantado intuito de dar
uma orientação racional aos
esportes e desportos, valori­
zando a prática dessa edu­
cação. Assim é que, atra­

vés desses órgãos, se· tem

procurado estimular e me­

lhorar o exercicio esportivo
em todas as agremiações não
se esquecendo da sua pro­
paganda e vulgarização do
estudo da técnica, da orga­
nização de provas, compe­
tições e exibições óessa na­

tureza . Tudo isso entra nas

cogitações das repartições
creadas na atual adminis·
tração· paulista.

Deve-se acrescentar, ain·
da, que o chefe do govêrno,
examinando carinhosamente
o problema, determinou que
se aperfeiçoasse a educação
fisica nas escolas primarias,
�ec\.lndarias e profissionais,

nos ginasios, marcaram épo­
ca, firmando-se na historia
do país, com o mesmo assi­
nalado prestigio dos poetas
e dos oradores das ilumina·
das terras do mar Egeu.
Hoje, nenhum país des­

cura da eduGaçãO fisica, que
tem a dupla vantagem de
aperfeiçoar os músculos; fa­
Cilitando a agilidade do es­

pirita. Era natural, portan­
to, que tambem nós lhe de­
dicassemos atenções cuida­
das e especiais. Disso dá te3-
temunho o relataria do sr.

dr. Ademar de Barros, inter­
ventor em São Paulo, que
não se descurou do momen-
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De Tu barãolA Função Social do AdvogadoSociedade amigos do

\Edgard Pedreira, juiz de di-
Tubarão reito. C.onsta-nos, agora r qu.e

F
.

h
.

d d
. '0 dr. Edgard, que tem CUI-

OI: a mais. e OIS anos, dadosamente conservado a

organIzada,. aqui, uma �o- biblioteca, nas estantes dociedade amL�os = 7ubarõo, seu gabinete, vai oferta-lasob a presld�ncla do .dr. ao Clube 29 de J unho, em

��gard �e. Lima Pedreira,
nome da extinta sociedade.

JUIZ de direito da comarca. Se 'I'StO d d ?
A

.

d d
. . '

d
ra ver a e,

gm o e lOlCIO com gran es

atividades.desenvolveu a di- Dr. Borges de Medeires
retoria intenso trabalho de
propaganda, começando pe-

Tem sido muito visitado.

la organização de uma va-
na Guarda, dêste distrito, o

riada biblioteca literária, pa- e�inente sr. r:orges de Me­

ra a qual houve ampla co- deiros, que ali se en,contra
lera de livros, ofertados gen-I

em tr�tamento de. saude. �
tilmente por uns e outros. tradicional republicano vai

Acontece, entretanto, que a passando bem.

Sociedade Amigos do Tuba­
rão durou pouco, teve exis­
tencia efêmera, quasi como �..,:::.��_._=
as rosas de Malherbe, da­

quele poeta lírico, escorreito
e castiço no 1 in g u a j a r
francês, que fazia viçar os

seus manificos exemplares
perfumados, pelo espaço, ape­
nas, de algumas horas. Du­
ravam, enquanto a manhã
durava.

A função ,social do advo­
gado consiste' em colaborar I
na distribuição da Justiça e .

defender o pobre cujo direi­
to foi lesado ou é negado
Fazer Justiça ou pedi-la,

quando se procede de boa fé,
é o mesmo e constitue a o­

bra mais espiritual do ho­
mem.

Alguem já disse que, as­

sim como a lei
.

da atração
rege o girar dos mundos no

espaço, de fórma tão mila­

grosa que permite o livre
movimento dos corpos celes­
tes dentro de sua órbita, sem

que haja o menor atrito en­

tre êles; assim é aJustiça,
como fôrça de atração, na

regulação da vida dos ho­
ENDE-SE o Mor- rnens, impedindo o choque
ro de Nossa Se- violento entre os interêsses.
nhora do Rosario, A luta surge quando aban­
com 40 braças de donamos o Direito, quando
c o m p r i m e nt o, esquecemos aJustiça. Por­
correndo ao rumo isso os homens de bem amam

de Nordeste - sudoeste, por o Direito, por isso, todos têm
20 braças de largura, corren- a intuição do Direito e cada
do ao rumo de Noroeste - qual, ao defender suas aspi­
sueste. Confronta pelo No- rações e seus anelos, levan­
roeste com terrenos de Ma- ta o pendão de seus direitos,
rinhas e pelo Sueste com os I porque o Direito é o galar­
fundos das casas da rua do dão mais puro que tem a

Cais. Para quaisquer outras humanidade.
informações, com o Vigario Só o que é justo perdura
da Paróquia da Laguna. e a Justiça, que se expressa

como norma de vida, é o fa­
rol que esclarece o caminho
dos homens. AJustiça cor­

rige, modera, harmoniza a

vida dos homens e triun­
fa sempre.

áspero exercrc.o de pedir
Justiça. tudo isso precisa ser

aprendido e conhecido.
Os problemas jurídicos,

do a voz clara de seus legis- I jurídica, mas o que tem. pre-,I artificiO., todo subterfúgio. todos o sabem, são proble­
ladores colunârios, que fixa- visão, serenidade, amplitude O advogado não é um Pro- mas .humanos. A cultura do
ram rotas imortais. E a ad- de vistas e de

sentimentoS'j
teu, cujas qualidades variam advogado será

.

sem signifí­
vocacia exercita a Justiça o que sabe raciocinar sobre cada dia, segundo o assunto cação, si não estiver cirnen­
em sua expressão mais alta realidades. Ao advogado em que tem 'de intervir. E' tada na mais profunda-som­
em sua expressão mais com- importa conhecer a vida.: um homem �e tem convic- preensão da realidade.'O ca­

pleta. Devemos pensar na Nos livros e nas leis só está ções e ideologia. Como a 50 jurídico deve ser inves­
advocacia, a que está enco- o direito positivo. O que a profissão é independente, ::0- tigado com um profundo
mendada a grande função vida reclama nem sempre es- mo o advogado é um homem sentido da vida humana,
de possibilitar a prática da tá escrito. Aprende-se a vi-I livre em toda a extensão da não esquecendo suas paixões,
Justiça. da com fatos e a experiên- palavra, não póde estar mu-

.

necessidades, vícios, interês­
Para alcançar a Tustiça é cia é a melhor lição. E quan- dando de opinião conforme ses, altruísmos e buscando

necessano ter direito, de- do houver contradição entre a causa. as melhores nórmas juridi­
monstrá-la ,e haver quem o o legal e o justo, cabe ao O advogado deve ser im- cas, para resolver cada ques­
assegure. Ao advogado ca- advogado servir ao segundo parcial. E' necessário que tão. E' absurdo crer, que se

be o encargo de provar a ainda que tenha de abando- veja a questão, objetiva'l
deve manter no terreno. do

existência do Direito e ao nar o primeiro. mente, sem consideração à idealismo, quando_as �eali­
Juiz a missão de o afirmar A honradez e a lealdade vontade do cliente, Aceita I dades da vida estao gritan­
e garantir. Ambos restabe .. são os suportes éticos do exer- a causa, porém, deve ser fiel do que ela é o certo e que,
lecem aJustiça e constroem cício da nobre profissão de ao cliente. Deve buscar a fóra deJa, tudo é aspiração
a obra valiosa de pôr no vi- advogado, que é heróica, no expressão da verdade para ou quimera.
ver humano a nota da har- conceito de Bielsa. D.J ad- não perder sua reputação e I O Direito progride por
mania jurídica, isto é, da ver- vogado se exige a defêsa da não sacrificar ao constituin- que não é aprioristico. A
dade em sua fórma mais pu- liberdade e: do direito, em- te. O advogado deve dedi- Lei deve ser compreendida
ra. Desde que haja violação bora á custa de sua própria car-se com entusiasmo á sua e vivida, deve se adaptar
da lei, a ação coniunta do tranquilidade. Sua função obra, pensando que o clien- á cada circunstancía e ser

advogado e do JUiz busca o de depositário da confiança te depositou nêle todas I
exercida de acôrdo com as

completo restabelecimento privada e defensor da Jm- as esperanças. A tarefa é t�a?sformações sociais, defi­
da normalidade jurídica, tiça, obriga o advogado á lu- dura, mas é preciso que o rutrvas. Ela deve atender.
O primeiro dever de um ta não só contra o adversá- cliente se sinta amoarado na sua aplicação, ás exigên­

advogado é ser homem de rio, mas' também contra a pela energia do seu defensor. cias do progresso humano.
bem. Em Roma eram os arbit rariedade e o despotis- Não é o honorário que póde Está na Sagrada Escritura
"prudentes li, na Idade Média mo da autoridade, que se ex- preocupá-lo e sim a repara- que a -letra mata e

-

o espi­
eram os <homens bons». ceder no exercício de suas ção do direito que se recla- rito vivifica.
A legislação portuguêsa en- atribuições. ma, a qual deve consagrar- O culto do formalismo é
tendia que a probidade é a O que deve ser o ª.�vogado. se com fervor. A profissão uma aberração e nasce de

qualidade primordial de um O advogado deve ter, a- exige talento, conciência e uma falsa noção do Direito.
advogado. A honra deve ser lém de cultura geral, uma caráter. A vida não está ao serviço
regra de sua conduta. De preparação técnica que re- O advogado precisa estu- dos conceitos; os conceitos
outra maneira não póde es- presente o pleno conheci- dar sempre, Ele não é só- é que estão ao serviço da

Que perdurou da civili-
perar adquirir a estima e mente da Lei. Conhecer a mente um defensor de piei- vida. Há que atender ac

zação antiga? Os perfis da confiança dos magistrados e Lei não é cousa simples, exi- tos; é alguma causa mais - que exige a vida, a socieda­
legislação romana são de do público. No advogado a ge muito esfôrço e perseve- é um colaborador ativo no de, o sentimento jurídico,ferro; Roma continúa ditan- retidão de conciência é mui- rança. Ou sabe, ou são se progresso das ciências jurí- ainda que a lógica ordene o
do suas leis ao mundo a-pe- to mais importante que o te- sabe. Não pode haver ta- dica-sociais. Deve analisar contrário. O Direito não é

Este Santo, que foi um prudencia. A ordem sob a sar-da transformação con-
souro de conhecimentos. De- peação. imensamente 05 problemas exercício dialético. Na dis-

dos astros mais brilhantes sua orientação, sábia e ilu- ternporanea, embora seu po- ve ser antes prudente, firme, A cultura geral é necessá- que interessam á colet ivida- tribuição da Justiça o juri­
do firmamento da Igreja minada, progrediu, a olhos derio seja apenas uma recor- bom e só depois preparado. ria porque o advogado pre- de e contribuir para sua so- dica não é Gl exclusivo, por
nasceu em Banhoreia, � vistos, e cobrou no conceito dação histórica e não. reste Deve fiar-se principalmen- cisa estar capacitado para lução. Só compreendendo os que ele é apenas a fórma da
Toscana, de pais cristãos e geral grande e extraordína- nem o pó da solidez de

te em si, pois, nada realiza compreender todas as ques- problemas sociais, económi- necessidade social. O que
virtuosos. João foi seu no- rio crédito e admiração, En- suas muralhas. Mas seu

o homem que não tem fôrça tões profissionais, apreciá-las cos e politicas, ele estará não está previsto na Lei,
me' de \ Batismo. Recebeu vidou o melhor dos seus es- espírito, sua vocação jurídi- interior, que não encontra e medir suas consequências. habilitado a interpretar a não está fóra do mundo. A
unia educação esmerada, forças por multiplicar as cares vitalis, subsiste forte

em si mesmo a energia de Não basta conhecer o artigo Lei, fiel instrumento cuja ciência é irrenunciável, não
tanto nas máximas que tor-I conversões de pecadores e e, desde o princípio dos sé- que precisa. Não é bom ad- do Código, por que atrás verdade, quando é sentida como um saber neutro ou

nam o homem caro e esti- por propagar a devoção á culos cristãos, ouve o mun- vogado o que só tem cultura dessa nórma está um pro- e professada com respeito e I um d�g�atismo, m�s como

mado aos olhos de Deus, virgem Nossa- Senhora. O blema mais amplo - es tá .convicção, indica o reta ca- uma técnica ao serviço dos
como nos estudos que re- papa Gregorio X, prendado um problema de vida, um rninho e nos envolve nas fins eternos que são os fins
comendam aos olhos dos da sua rara virtude e celes- problema da sociedade. Alén l suas malhas subtis, tornan- divinos do homem.
mortais. E' nuns e noutros tialsabedoria, honrou-o com Atropela'do por um' auto disso, é indispensável conhe- do-nos seus servidores leais. O advogado que honra sua'
estudos deu passos de gigan- o barrete ca�dinalicio e no- cer bem a língua, por que o O advogado, escravo da' Lei profissão, auxilia _a Justiça,
te e fez admiráveis progres- meou-o Bispo de Albano.

I advogado faz obra de preci' antes de tudo, revela sua valoriza o Direito, serve á
ses.. Desgostou-se do mundo Quis ainda que o acornpa- O motociclo dirigido pe o são de conceito, por que as person a 1 i d a de levanta o sua Patria, trabalha pela Ie-
ainda antes de o conhecer e nhasse á França para assis- palavras não expressam ape- exercicio de seu ministério licidade humana.
envergou o burel de S. Fran- til' ao Concilio de Lião. O

p d V I Ca'stro nas idéas. mas representam a categoria de,um saçerdó, __
cisco. Mostrou-se logo desde Santo foi, e seu grande ta- a re a mor o limite preciso de cada idéa. cio, como dizia Elpiano. E'
OS primeiros dias do seu in- lento ainda fulgurou na pri, Com um adjetivo se ':orna um servidor da Justiça e

gresso, no claustro religioso meira e segunda sessão, mas Informes particulares trou-/ Castro, honrado comerciante maior ou menor o significa- não de interêsses ou dos ho-
modelar e estudante de ra- depois sobreveiu-Ihe uma xeram-nos a noticia lamen- e industrial nesta praça. do de um substantivo. A mens, embora viva em sis­
ra subtileza e aplicação. doença que logo assumiu tavel de que, quinta-feira úl� Avisados que foram, seus pontuação muda o sentido temática contradição, Seu
Cursou com brilho a Uni. péssimo carater, e Deus le� tima, em I tajaí, 'quando, di- progenítores seguiram ime-. de uma frase. Eis flor que labôr é uma porfia e o lu­
versídade de Paris, sendomlhe vou para eterna gloria a 14 rigindo seu motociclo,regres .. diatamente para Itajaí, e, o estudo da linguagem é útil tador tem sempre 4iante de
oferecidas varias catedrais de julho de 1274, aos 53 anos sava'de minist.rar a extremA- conforme nos relataram, em- ao d�sempenho da profissão. si o adversário, que proçu­
para lecionar, Contanto ape· de idade, Escreveu muitas, unção a um moribundo, foi bora gi'ave o acidente, é, con- O' advogado não limita ra tirar sua virtualidade. Daí,
nas)) anos. foi nomeado obras de grande erudiçã:J e colhido por um automovel tudo,confortador o eStado de seu dever, dispôe do nosso talvez. a impressão do vul­
geral da sua ordem e hou· unção mística e, entr� ou- o reverendo padre Valmor saúde da vítima; que se acha Código de Etica Profissional, 'go que a condição predomi­
ve-se nO delicado encargo tras, uma Vida de S. Fran- Castrai recentemente orde- presentemente livre de peri- á defesa leal e zelosa dos in- nante do advo'gado é a as·

cOfi-i muita retidão, energia e cisco. nado, e filho do sr. Salomão go. terêsses privados que lhes túcia. é a esperteza para ga­
são confiados. Incumbe-lhe nhar a causa. E' indispen­
igualmente manter e esti· sável acabar com o equivo­
mular o sentimento ào bem co de que a advocacia é
coletivo, defendendo o pres� cousa ambigua, difusa e que
tigio da Lei, a seleção da ma- a função do advogado é tor­

gistratura, a dignidade da cer· o Direito. E' preciso
justiçe e aperfeiçoamento das tambem repetir que ser ba·
normas e instituições de Di- charel, não é ser advogado
reito. Sua missão portanto, Bacharel é titulo universitá­
é a déi luta pelo Bem. Para rio e advogado é o profissio-
exercitá-Ia, tem de ser corre- nal, é o que exerce perma­
tO, franco, prudente e firme. nentemente a profissão. A
Não �eve julgar mal das função soda! do advogado,
mtençoes ou conduta do ad- suas multiplas e heteroge,versá rio.

oeas obrigações, a coordena­
Deve ter sensibilidade pa- ção de Seus deveres, ás ve,

ra compreender o sofrimen- zes antagônicos, o nobre e

to alheio. Deve despI ezar os
venais e (iS influenciáveis, �.l!i!.iOOOO�:wJij_�li'ili!lDm:lIiE>iiilillUl"�_�Il!!i:II���
os hipócritas e os cretinos,
os ladradores e os sicofan­
tas. Como exerce funções
graves e confidenciais, como

é depositário da confiança
de terceiro, convém não es­

quecer o preceito bíblico de
que nem. só de pão vive o

homem. A profissão exige
respeito aos Tribunais e rea­

ção contra os juizes incapa­
zes e intram:igência com os

máus litigantes. O advoga­
do deve ter sentido da res­

ponsabilidade, uma profun­
da compreensão de sua res­

ponsabilidade. Para o cau­
sídico honrado, a prática da
profissão é o triunfo. da Jus­
tiça, de que ele ê o melhor
auxiliar, e não questão de
honorários ou de sucesso de

I q Jalquer fórma. E" vedado

� ado meio çle en�anarl todo l

(Do Correspondente)

Assim foi a Sociedade ami­

gos do Tubarão. Durou pou­

co, o tempo suficiente, con­

tudo, para a obtenção da

bem provida biblioteca lite­
raria, a que nos referimos.
Dissolvida a sociedade,

ficaram os livros sob a

guarda do presidente dr. Leiam. � Correio do Sul>

AVidadosSantos
·14 DE JULHO - São Boaventura, Doutor

/

da S. Igreja

.,illIIlllilllllllillllllllllllllllllllllililllllliUlllIIlllIlllllll!!111II11II1111111111111IIIIlIIIlllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllll1IIIIIilllllIIlIIllIIlIlIIlllllllllilllllllillllllillllllllllllllllllllllllllllllh.,
NEGOCIANTE' AMIGO: vÊS QUE 'TEU

NEGOCIO ESTÁ EM DECADENCIA ? vÊs
� MBEM QUE NÃO HA PROBABILIDADE

DE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? PORQUE NÃO MU�

DAS DE RAMO? PORQUE NÃO TE DE­

DICAS AO PREPARO DAS' FAR�NHAS
DE RASPAS, QUE T,ÊM GRANDE ACEI­

TAÇÃÓ DENTRO E FÓRA DO PAIS? E�­

TUDA, E VERÁS QUE SERÁ BOM NE­

GOGIO. PROCURA CONHECER OS PRE­

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,
QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADAS MA­

QUINAS "·T()�A��B9�\,. PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN­

DIOCA E RASPAS DE MANDIOCA.

REPRESENTANTES EM

L.AGUNA:
.

LuizRemor& (ia. Lida.,
ti A maior pane do arroz brasileiro

é beneficiado com Machina Tonanni .

E' solidamente construida, cconomica
no custo c na m,'}nutcnçiio. Alta eni­

ciencil,l, pois ti'abalhando menos produz
mab c melhor. Esthetica aprimorada.
lVlacbinas pat'a todas as capacidades.a quem poderás pedir in­

. formações e por interme­
dão dos quaüs deverás efe­
tuar negocio.

t"
•

!"" .

Peç"m folhetos lO Inforn1dç5es I

CARtOS TONAr-mi & elA, LlDA.

\. Matriz: S. Paulo _ ·Ruo A"hansuera. 668

\ If rltone 5-1048

., 'abrica: Jaboti,obol - Est, $. Paulo
" .

.,
-,. .. ,--. ...�� ..���� ...�._,"'...-

\
, '

'''IIlWlIlIlIlIlIIlIIlllIIIllHlllllllllllllUIIIIIIIIUilljllllllllllllllllllllllllllIlUlllllIlIlIlIIlllII�1Il1l1lllllll11ll1l1II1111111111l !IIII1lHIIIIIIlWUlllIIlIlIlIllllllllJllllllllllJlllllllmlllUJmJIIllllUllUlllllllmlllilllllllllWJI"

(Procurador Regional da IAPETC)

L

.. :::.

VENDE.S� uma serra ver­

tical em ótima condi­
ções, com carro de qua·

tro metros, para' madeira
de 70 centimetros quadrad
do, tendo de curso 40 centia
metros mim; a construção
da mesma é superoforte, foi
construída em Itajaí, por
Guida & Cia O motivo da
venda é por estar montada
em lugar sem materia prima
e mesmo por ter·se de colo�
car no lugar outras n'laqui�
nas.

Qualquer interessado po­
de se dirigir a Joaquim San­
tos & Filhos, - Paulo Lo­
pes,'município de Palhoça.

.

arCenarlâ
Neste estabeiecimeFi"ihl exelCu-ta_se com perfeição, todo
e qualquer triillbalho de mau'dl1eiro, CIlIi!l1l0 sejam: mo­

bmas completas, escrfivaninh<lls, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
é. JID 13 � [2� �� ��

- PARA CASAL ri: SOLif'IEBIRO -

Estilo Moderno. Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetràr qualquer imundice.

8)lfeç{)§ balrati�§im()§
Dispondo de operarias habilitados.

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

ORLEANS � SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANIVERSARIOS
•

corren,te, o ani�ersario nata-I residencia os seus amigos, I sua exma. espo�a, d. Eul�­licio do sr.) oao Gualberto que foram cumprimetar pela lia Duarte Pereira e sua fi­
Bitencourt, conceituado co- auspiciosa data. Iha, senhorita .Marla ) osé

GIL B merciante, residente em Tu- Deputado ao Congresso Duarte Pereira.João salberte iteucaet barão. � Representativo do Estado
.

Perante grande �ssisten-I te índefensaveis. Luluca e I portivas, apesar de desfalca-
Transcorreu ne dia 12 do Nesse dia, recebeu na sua soube com honra cumprir o

* >O< lfI cia, realizou-se dommgo� no

I
Santana f?rm�ram, com �au- �o, vem ,disposto e, si_assim

I mandato que lhe foi confia- Luiz Fonseca' I estadio do Lamego, o espe- ro� um trio sOlIdo., ,A lmh� ror, os verde-rubros vao en-

�1i�1i!���Gl do, pelo" extinto partido RE- rado encontro entre as equi- I média teve em Lóló um PI- contra r no Caxias um adver-
PUBLICANO C A T A R I _ Procedente do' Rio de) a- pes do Imbituba Atletic? vot> iQfar-_igavel, tendo como s�rio aguerrido, disposto a

1o NENSE Clube e do C. N. R. Almi- companheiros Osvaldo e Olí- disputar a vitoria palmo at neiro, encontra-se nesta ci-

pa 1 os
.

rante Lamego.' palmo..

. I De uma lealdade e· fran- dade, o nosso conterraneo sr. O prelio foi vencido pelo
varo

1 1 fqueza sem par, têm sabido Luiz Fonseca.conceituado ca-
A linha atacante oi o pon- O Lamego, por sua vez,,

com seu gesto dümificante, .

I"d I Lamego, pela escore de 2 x O, tO fraco da equipe. lutará também com ardor.Fala se em economia de I porem, esse palito, que esta- -

� pita tsta, resi ente naque a bastando assim para ficar POI'S e
'

itori Ihconquistar sólido prestigio capital. OS QUADROS ssa e a VI Orla que epalitos para sugerir que não' va guardado num lindo es- -l'
com o titulo de campeão ga 1 á

d f'
. ,

J "

nas classes conservadoras.
-

co ocara e mrttvamente ca-nos devemos preocupar com toio de ouro, foi posto em
Com a sua inconfundível >1< li< � rantido, um em p a t e hoje ) ogaram assim constitui- mo o campeão da zona.Pequenos gastos. Mas um leilão. E um colecionador com o Caxias. dos'. C .

d
'

habilidade, aliás conhecida De sua víaiern á Capital ontrarianc o os prognos-cidadão houve que não fez

I
apaixonado não hesitou em

por todos, como politico, Federal, retornou o sr. Mode-
Foi ótima partida, que IMBITUBA: Lauro, Lu- ricos existentes, a pugna deeconomia de palitos. Foi desembolsar uma dezena de

d d d U agradou geralmente a assis- luca e Santana', Osvaldo, .. hoje será agradavel e te
/'P. quiriu entro e poucos no lisséia, guarda-li vros da - raaquele que adquiriu um pa- contos para enriquecer a sua

anos, uma poderosa

corren-l
firma Nunes Neto, desta

tencia. a qual aplaudia frene- Lóló e Olivar; Pedro, Mau- bons e agradaveis lances,li to por cerca de dez contos coleção.
te de sinceros e dedicados. praça.

ticarnente as jogadas de seus ricio, Reinaldo, José e Gene- atraindo por certo ao gra-d� réis. Porque o palito era
��� amigos. . pupilos. sio. mado do Lamego, grandede ouro, com incrustações de DIA 8, a senhorita Ma-I

* * :(li O Lamego venceu porque LAMEGO: Lélé, Becão e assistencia, que irá presen-pedras preciosas? nada dis-�
d C

. _

C merecia vencer. Jogou me- Antontnho: Marcos, Amadeu ciar ao cotejo entre os doisSQ. Tratava-se de um palito ria a onceiçao astro. Pelo «Aspirante Nasci- lhor e sua linha atacante te-
.

Vl'''Va I
. .

R 1
U

e Mario; Salame, Paladini, rivais.vulgar, ainda mais já usado.'] ..

Fazem anos:
menta» viajou para o ia ce

ve mais ímpeto e combati-
)

.

d Dib Barrica, Branca e Zibisko,G valor desse palito está jus- Ieenas Cílpai'!ema aneiro a exma. sra. . I a vidade. Eis a razão dos Basket-Balltamente no fato de ter sido HO)�, o sr. Boaventura I Calil, esposa do sr. Paulo Ca- dois <goals>, que lhes deu a O JUIZusado por um rei. participa aos parentes e pe,,- Barreto. a exma. 51a. d. IIi.

I vitoria .:sdas de sua amizade, que sua 7 ild Pinho R h I * * *Em 30 de Janeiro de 1649, filha ARACí, controlou cc- _ I �I, 8t. oc a, esr o sa
_

.

O Atletico entrou com bom
no momento de subir ao ca- sarnento com o Snr. Luiz do sr. comandante Rocha, DIVEJ{SOES controle e com acêrto, mas
dafalso, o rei Carlos I da In- Aires L. uu-:«. do Ria de JaneIro;. a meru- durou pouco, uns vinte mi-
glaterra, ofereceu ao coronel na Helena Medeiros, filha Cine",Pálece nutos do primeiro tempo; de-Tonclison, que era o seu car- lt-7-9�O �o sr. f�rmaceutlco �ntomo pois, o Lamego atacou com
cueiro na Torre de Londres, 1 edro ca S. Medeiros; o

Esta acreditada casa de violencia e dureza fazendo
o palito que usara para a

--I
A!:Ui'�

I
jovem Wilson dos Santos; o

di
� ,

h' então Lóló e Laur� se agi-"'iH'v!
B P d d tversoes, apresentara. ale,

.

sua ultima refeição. Natural- sr, oaventura e ro e
bli I f' gantar na defesa No'e

M d O I 'ao pu lCO agunense, a J-.' . �

mente, esse oficial guardou �ILU!Snol�,ol,RES
ata, e.:._, eans. . nissima produção da RKO: minutos finais procuraram

a reliquia como recordação • AMANHA, o professor DUAS VIÓAS:
.

acertar-se, mas já era tarde,
imperecivel. Recentemente Romeu Ulisséia; o sr. Sera-

Uma aventura deliciosa de pois a luta caminhava para
firri Manuel de Mota, filho seu final.amôr, com Irene Dunne . e

�o �r. Manuel de Mota, de
Charles Boyer. OS VERDE-RUBROS

,

.dlllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHl!ImllllllllllHlIlIIlIIlIlmilllll!lllhI'
'L�i:H���e: C:��o��,s��p'o�� Ele, o insuperável astro, IOf I f d

I
em sua maior e mais delioa- trio iria arma o por

,

MO B- B II A S
do3LL\) ��q,Ui: i��:��soÉraz da creação, amante é apai- Lél�, Becão e A n to n i 1) h o

m I xonado. constituiu uma séria garan-: ��t�r�iOA��on��rG�:�s fil�� Ela, a grandiosa estrela tia para as cores verde:�u-
PARA CASA DE MORADIA E PARA que tem personalidade...

_

bras, mormente _o guardl.ao,Carvalho Filho; o telegrafis- f b" dESCRITOR lO, PORT1'5, Jf\NELAS E que não imita ninguem ... que. ez uma, .

oa partI a
..ta sr. João Campos; a se- O d A d fMOVEIS FINOS, etc. que 'traz p3ra o cinema, no- centro me Ia ma eu �_Olnhorita Alice Siqueira, fi-

vas sensibilidades, bastante trabalhador e pode--H. $o+- lha do sr. Agostinho Siquei- novas
.

d d 'M
.

At..A. A llrI4' 1!F!lIto,J A !.r\:tIl A 78' ;Ii�\ À.A iii1=rnl subtilezas. conta:- com a ajU a e ano
f'I!"li,L.li&�'C....;Lr""(l/..lt,ltt,,1ill-< lilI,l3l1I. J!.tLV/VtiL� ra; Alamiro B. dos Santos, E' um filme que todos e Marcos, dois médios de ala

OFiU....EANS filho do sr. )ovito dos San�
d

. . A ofensiva conta com p"ri-tos evem aSSIstIr, esse que o

I
�

'1ItlllllllIlHl!lUl1iIlH�nmHlt1HmlHlflütl1llmtl11l11mIHIltIl!IIIHlHlmlUHI!tl!i!lmlllHI1lI1IlIIUlllI'" _ Itder dos cinemas do sul, gosos arrematadores. O duoDIA 17, o sr. )oao Pedro
f l'

,

h' d canhestro entendeu se muito M GM d O I· oca Izara oJe, ,em uas'
-

LA E O E CAXIASata, e r eans.
_

'6 8 h bem Salame e Paladmi os

.

,

DIA 18 d sessoes, as e oras.' --- ' DISPUTARA-O HO)E A
_

.
' a exma. sra,. >

componentes da ala esquer-
.

Norma da Rosa Mendbnça, J
KATIA da, foram os perigos para a I 3a. RODADA DO

esposa do sr Pauio

Mendon-l
E' ess,e o titul� ?O filn�e, méta adversaria Barrica, com I RETURNO

ça; ::; exma. sra. d. Elsa que o Palace eXibira dOl1,lm- suas investidas sôbre o arco, I .Feur>:chutte Bertasi, esposa go proximo, dia 21, com a esteve ótimo,mas,no entante>, Dlsputanqo a 3a. rodada
do dr. Serafim Bertasi; a linda francezinha DANIELE é preciso abandonar nquelas' do rewrno do campeonato
senhorita Edilce GaIvão, fi- DARRIEUX. perigosissimas e prejudiciais da A E S �,nes�a z?na, en-AGRADECIMENTOS I ro, ou quem suas vezes fi- lha do dr. Claribalte Gal- Um espetaculo belissimo! entradas, pois já foi adverti- contrar-se-ao hOJe, SI _o tem-

I zer, levará em hasta pública �ªo; o sr. Nerêu_ Corrêa de A maxima creação da Alian- do varias vezes e por v'arios, po permitir,. as equipes do
A comissão organizad(,ra de arrematação, e será en- 00usa, de .Tubarao; a exma. ça: JUIzes, podendo até, num be- Lamego e CaXIas.

.das barraguinhas em bcnefi- tregue a quem mais der e
sra. d. Vlvde Barreto d�s * * * lo dia, machucar seriamente O choque de hOle deve

cio do Asilo de Mendicidade maior lance oferecer além Santos, esposa do sr. JCVI- algum goleiro _ desprevenido. sec:. pelos prognosticas que
agradece grandemente' pe- do valor da avaliação, com

I

to dos SÇl�tos; a sra. d. He- FALECIMENTOS O duo direito não fica atraz e5tao sendo traçados, bem
nhorada a todas as caridosas o abatim<::nto de vinte por

lena Dongon, do RIO Novo, do esquerdo. Zibisko eJ?'ran- desequilibrado.
pessôas. que a auxiliaram, ce�to (20 %J, os' seguintes Orleans;. a senhor�ta Maria Bertoldo Soares ca de Neve estiveram bon, O Lamego, com seu es-
mandando prendas, bem as- bens pertecentes ao espólio da C?lofla Candem.lI; a. se- desempenhando na altura' o�· quadrão fortissimo, irá en-
sim as que, com toda a boa do finado Felipe' Cuimarães nhonta Edna �ador, ftl�a Em Cabeçudas, onde re-

seus papeis.
.

contraI' pela frente um Ca-
vontade, prestaram-se a ven- Cabral: <Parte no prédio e do sr. Raul Nador, do RIO sidia ultimamente, faleceu, xias fraquissirno; pois varias
der bilhetes, graças ás quais respectivo terreno, situado de )an.eIro; ��xma. sra, d, quarta-feira da semana fin- OS ALVI-AZUES elementos estão suspensos, T L d Sb I d b I f C" d da, o sr. Bertoldo Soares. t d d aça u gero ocasse deve o om resu ta o o - á Travessa Manoel Pinho n ancla orrea, esposa o

Laui'o foi a. Nrand" figura
ou ros a oenta os e outros

P d f·
'

�r L ." Co I:t • J
- Figura de real prestígio E:>" f f d d' Itido, ara to os, en Im, que n°. I nésta cidade avaliados .. UI" rrlja, o sr. oao

do quadro imbitubense. Faz oram a asta os aque e
direta ou indiretamente. dis� a pa'rte no prédio'� ê respecti� ,Larroid; a 5enhori.ta Armin.- e relevante destaque no an- simpiüici) gremio suburba-

d G M b tigo Partido Bep bl'ca boas defesas e não foi cul-auxiliO, a vo terreno, pela quantia de a .omes ontelro, so fI.-
,

:--.
.

U 1 n,o .

no.
a recom- d

.

t d '. nha do sr. José Fernandes Catannense, o extmto reSl- pado rias duas que o vence- O gr�mio alvi-anil segun-OIS con os e reis.; . . . . . .

d" P d '

(2:000$000). e agora pracea- de Oliveira. .du �UltO� anos e� .. e

r�s tam, pois Íoram perfeitamen- I do consta nas rodinhas es-

doscomoabatimentodevin- DIA 19, aeXma sra. d ' ran :s, o mumcIP.!O el .

• .

t (200i)" f Iolanda Zanela Brasiliense Tubarao,o!!de era mUito es- ..-.., ........ ��IiiiIl!5IJiOiBlI0l'... ,;..= 'mce por cen o iO J a re e- .
.

d d' 1
o

'd
.

I
. esposa do sr Mario Brasi- tlma o, ten o, aque e tem-fi os, ou seja pe a �uantla I' o. .p" R

.

. o uanado valorosamentede um conto e seIscentos len�e, o sr. aulo eJS, o P • P e>
_

.! / ..

(! 000$000) sr Pedro Augusto da 'ilva pelo pregresso do entao flo�mi reIS: , para pa- ,. R
.

G .

\..J,

recente distr;togamento de custas e impos- oe oça rande, a exma. sra., ' .

.
.

d
.

f'd ' E d I rene Soares viuva de I Homem probo, s!mples etos os re'ef! os aULOS�.· , .

h h Bertoldo Soares' o SI' Moa- leal, seu passamento Causoupara que c egue ao con e- ,.

I
-

I.

t d t d
. cir lvIartins' a exma s a rea consternaçao no argoclmen '0 e o os os que m- , . r..

d
.

t
'

f' d d Mimi Prates Silva Circulo e amigos que pos-eressar possa, e a Ixa o o
. .

.

presente edital no lugar do DIA 20, o sr. A_ntomo suia.

costume, do qual serão ex- Ddplzo, de Tubarao; a. O sepultam'ento realizou-
d Ch'

.

I se no cemitélio desta cidade.traidás cópias para publica- exma.
.
sra. .

.

Iqum 1a

ção no jornal �CORREIO Heleod�ro Claudmo, vluva

DO SUL» e ,Jara ser junta de Ibram >=laudll1o; a mem­

aos autos. - Dado e passa-
na .G�rcma, filha do sr. An- D. Judite G. de Oliveira

do nésta cidade de Laguna, tanIa Crema, de RIO Novo,
aos três dias - do mês de Orleans.
) ulho do ano de-'mil nove-

I centos e quarenta. Eu, San­
tos Dorigon, escrivão subs-

JUIZ'O DE DIREITO DA
tituto d9 OveI e. mais Ané-

� xos da comarca, que este

COMARe A DA LAGUNA d.atilografei e subscr:vo.' (As-
iU. a 1\ smado) O<;car Leltao. ) UIZ

de Direito. Confére com o

original. Data supra. S. Do-

F izeram anos: L ATL�TIC(),
I. .

Economia de

A PRELIMINAR

Por estar a quadra do Gi­
nasio um tanto lamacenta
não se pode realizar, domin­
go ultimo, o anunciado en­

contro entre os dois fives:
I N OC EN TE S X BOLA
pRETA. ..

Este encontro de basket,
que está sendo aguardado,
será realizado domingo pro·
ximo, na quadra do Gínasío
Lagunense.

.

Dirigiu '0 choque entre
estas duas falanges o conhe­
cido arbitro Antonio Ribei­
ro, que mais uma vez de­
monstrou os seus conheci­
mentos futebolísticos, tendo
bôa atuação.
Quanto a suspensão de

Branca de Neve, durante 15
minutos, do gramado, por
desacato, não sabemos si er­
rou 04 acertou ao impor a

pena; mas o certo é que de­
vemos dar todo o apoio aos

juizes, pois, além de serem

os senhores absolutos do gra­
mado, estão responsáveis pe­
la disciplina em campo e pe­
lo brilho da partidà.

Pelo Esporte Infantil

Venceu a preliminar, dis­
putada entre os quadros se­

cundarios dos mesmos clu­
bes, ainda o Lamego, . pelo
escore de 4x2.

A última partida do retur­
no do campeonato infantil
da cidade, patrocinado pela
LIFL. foi realizado dumingo,
entre as equipes do Luzita­
nia e do Brito Peixoto, sain­
do vencedora a primeira pelo
escore de 3 x 2. O America
entregou os pontos para o

Fronteira e para o S. Cristo-
vamo

O returno terá inicio no

proximo, domingo dia 21 do
corrente.
Está como. 1 �.

-

colocado,
invicto, o Fronteira, com 10
pontos; corno 2�. colocado, o
o Flamengo, com 7 pontos e

em 3°. o S. Cristovam, com
6 pontos.
Reina grande entusiasmo

e interesse em lorno de&se
campeonato e os «play�rs �

infantis, bem corno os inu­
meros torcedores dos clubes,
aguardam com interesse o
returno.

TOM
*

*. *

Firmino Guedes; por meio
deste, se confessa sumamen­
te grato a todos que o visi­

taram, enviaram-lhe cartÕE.S
e fonogramas de pêsames
pela morte' de sua t,sposa
Hilda Guedes, e bem assim
aos que acompanharam o

corpo de sua inditosa espo­
sa á sua última morada.
Patenteia especial reco­

nhecimento aos ilustres e

humanitarios clínicos drs.
Paulo Carneiro e João Savio
de Siqueira:
Laguna, 11-7-940.

'* >I<

Pelo f Lages Foot Baal
Clube», pujante agremiação
esportiva daquela encanta­
dora cidade serrana foi ins­
tituida a taça Ludgero So­
cas, para ser disputada em

_ uma série de partidas c a

melhor das três>, entre aque­
le clube e o comb nado da
zona Norte do visinho Es­
tado Gaúcho.
Homenagem marcante do

Em Ara ranguá incendiou- que ha�ia e dando preiuizo destaque e benquerença que
se, na semana transata, a total ao seu proprietario, ·alí gozava nosso saudoso
Fecularia de propriedade do pois que não se achava �e- conterraneo,é com verdade i-
sr, Pedro Rocha, alto comer- gurado. ro iúbilo que noticiamos e5-

ciante desta praça. O fogo
............ w - ta justa e merecida home-

alastrou-se pelo referido es-j COMPREM OU ASSINEM nagem á sua memoria.
tabelecimento, dev.prando o CORREIO DO SUL aax::%nmunnx:::u:n::;

pensaram o seu

comissão implora
pensa de Deus,

Fecularía incendiada

rigon.
�

Gratuitamente

Em Itaiaí, onde exercia o

cargo de diretora do Grupo* * * Escolar, faleceu a semana

NOIVADOS que findou a exma. sra, d.

I) udite Goulart de Oliveira,
Contratou casamento nes- viuva do cirurgião dentista

ta cidade, com éi senhbrita I Marcilio de Oliveira, genito­
Ar<)cí Capanema, filha da I'a do sr. Julio de Olivein:"
viuva Te�)!1as Capanema, o ex-telegrafista da «Cobrasil»
sr. Luiz Aires L. Ulisséia, nesta cidade e

.

tia do sr,

funcionaria da filial do Ban- Helio Pereira, gerente' do
co Nacional' do Comercio, Banco Industria e Comercio
da Laguna� da Laguna. A extinta goza­

va em Itajaí de vasto cir­
culo de relações, sendo a sua

morte geralmente sentida.

CASA COly1ERCIAL DE SECOS

o senhor
é artista?

Os fátos

(a) Fermino Guedes

Edital de segunda praça,
com o prazo de vinte (20)
dias e abatimento de vinte

por cento (20 %)

o senhor é simples amador do que é bélo? A
«Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

o milho substituirá o car­

vão nas ferrovias da
Argentina

.J
curiosos

Os fátos notaveis, As tradições nobilitantes� E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e
na, suas artes, que se espelha na < Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

e senhor meSS110

que é bra�neiro•••

II BUENOS AIRES. � Em
vista da esca�sês de carvão
e do formidaveI «stock, de
milho, cuia exportação sofreu
um rude 'golpe desde a ir­
rupção da guerra, as loco­
motivas das elltradas de
ferro do Estado e particu­
lares queimarão aquele ce­

real, logo que concluidas as

experiencias a cargo da co­

missão de combustiveis. A
proposito, recorda-se que,
iá durante a guerra mun­

dial, o milho foi utilizado
como combustível, na Re..
pl.toUç/il Ar&entim��

.

* >I< *

Faz saber aos que o pre­
sente edital de segunda pra­
ça com o prazo de vinte

(20) dias, a contar da data
da la. p,ublicação virem, ou

dele conhecimento tiverem,
que no dia vinte e sete (27)
de ) ulho p. vindouro, ás
dez horas, no edificio do
Forum, na sala das audien­
cias deste Juizo, o oficia! de

JusCj�a servindo d� portei-

enviam-se todas informaçõe,
necessarias para V. S, iniciar
uma pequena e lucrativa in- S PI 'd C J P

.

dustria, nas hor�s vagas e
_

r & aCI o onrauO erpua
sem capital inicial. Mande
seu endereço a M. Torrens'
- Blumenau - Sta. Cata­
rina. Querendo, mande ·um

selo de 400 réis para o porte

VIAJANTES

Em visita a seu filho sr.

Hélio Duarte Pereira, digno
gerente do Banco Industria
e Comér,cio nesta cidade,

lENDE�SiE, POR MOTI­

vo DE MUDANÇA PARA

FÓRA DO ESTADO, UMA Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, «Ilustração Brasileira» focali,?:a
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

.

InoXCD::xn:x:u:nmxn:
COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUl'..

·encontra-se entre nós o sr.

Plácido Conrado Pereira, do
alto comercio de Itaiaí, S.
Sa •. faz-se �c.QroJ?anhar de

E MOLHADOS, DENOMINADA

«Dispensa Fammaf., MUI­
TO BEM AFREGUEZADA, SI­

TUADA EM ÓTIMO PONTO DO

CENTRO COMERGIA.I...," .1 �fiI.!1ttiII!S!!imii.Gl!Oll1&il_'EiJ!llIWItIIlII...�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. .

crianças de Berlim, terão a 10 hotel foi estabelecido num
oportunidade de obter uma grande bungalow da zona
estadia gratuita para seu da floresta de Grunewald,

A assistencia aos menores fortalecimento, durante vá- perto de Berlim, e dará lu­
não sofreu nenhum decres- rias semanas. O despacho e gar á 200 crianças, graças
cimo pela guerra. Ao con- alojamento dessas crianças aos seus 48 dormitarios bem
traria, foi ampliada. Assim, é feito pela Assístencia Na- arejados. Crianças que são

ne.ste ano também 600".�OO cional-Socialista (NSV), que forçadas a fazerem baldea­
crianças de todas as reg toes acaba de construir um ho- ção, em Berlim, aqui podem
alemães, .: entre elas 27.000 I tel para crianças em Berlim. pernoitar .. Conta-se com a

.[-IGlC ==m;l�t:lF =I:]IS;;;;z;;;;;;;J!!lt::a_'3El�ElG capacidade do hotel em

1"""'���"�'"""""""'��-��'��":"'!!�-="������������-�
hospedar 100.000 crianças,

AI no decorrer de todo o' ano.

Outra casa deste genero, . i á
está funcionando ha algum
tempo.

Os filmes alemães inde­
pendentes do estrangeiro

"

(Conclusão da 1 a' pág ina) I o algodão, a borracha o co-I qualidade e efeito de colori-I atual e para o bloqueio pre-

bre, o níquel, o latão e outros do seriam impossíveis de se tendido pelos inglêses é que

das pela quimica alemã so- mais. As matérias naturais obtêr �om o produto. natu- a Al�mtmha se encontra�h�je
mente uma terça parte é pro- que servem de base aos novos ral unicamente, praticamente em condições

duzida na propria Alemanha produ LOS são a carvão, o cal-I Um outro genero dos no- de obter no proprio país too.
ao passo que. os outros dois c.o, o sal, a agua o ar e a vos produtos são as 'matérias das as mercadorias que ne­

terços são fabricados nos Es- madeira. A guerra veiu eli- prensadas-que chegam a atino cessita, além das que conse­

tados Unidos e em outros minar na Alemanha as der- gir a rijeza e a resistência gue importar do estrangeiro.

paises do mundo. Excusado radeiras dificuldades que se do aço. Certamente que as O mundo reconhece cada vez

será dizer que os Estados. opunham a aplicação em antigas mate rias primas que mais que: é irnpossivel ob�er
Unidos não produziriam nem grande escala destes novos .serviam de base á economia com um bloqueio comercial

aplicariam estas matérias ar- inventos. Pode afirmar-se por mundial continuarão a con- os mesmos, resultados que se

tificiais, se as propriedades exemplo, que da combinação serva r a suá importancia, verificaram na Grande Guer­

das mesmas não fôssern su- da lã de celulose com peque- mas j á não serão as unicas ia de 1914 a 1918.

periores ás dos productos nas quantidades de algodão a dominar o mercado. Um

clássicos, como sejam' a lã,
I resultam certos tecidos, cuja fato importante na guerra j LEIAM

Novo «Hotel _parai
crianças» em Berlim

DR. PAULO CARNEIRO,
MEDICO DO HOSPITAL

«CORREIO DO S!:JL« I
��������������������l

•

I
A independencia do filme

alemão tambem resulta do

estoque atual e das ultimas
cifras de produção. Em Ber­
lim, por exemplo, existem
18 passados pela censura,
datados do ano anterior,
prontos para . serem inau­
gurados. 22 outros filmes
da antiga produção estão
sendo retocados e cortados.
de modo que só Berlim pó-

Dentre os que se quitaram de contar
-

com 40 filmes

com o serviço militar fígu- novos. Nas outras zonas

ram os professores cégos do' de emprestimo de filmes, a

situação' é quasi identica,
Instituto Benjamim Cons- Tambern a produção do ano
tante: Manuel Santos Gon- novo de 1940-41, inicíou sua

çalves e Carlos Lavalo e o atividade com muito animo.
padre Expedito Maria Ma- 15 filmes já estão prontos
chado, professor do Colegio ou em elaboração.

- O nú­
Guida Fontigalant. mero dos novos filmes vin­

douros sobe assim para 55,
acrescido pelos filmes pro­
vindos do estrangeiro.

Exposição especial de
cestumes matrimo­
niais chineses

O Instituto da China, em
Frankfort s/Meno,'unico no

seu género, na Alemanha,
está fazendo urna exposição
especial, junto com o Museu
da China, cuias tesouros são
de incalculavel valôr. São
exibidos os costumes matri­
moniais chinezes com toda
sua pompa.
Grande influencia na ela­

boração dos planos. e na 'sua

execução exerceu o dr. B.
S. Liao, colaborador do Ins-

�

Cirurgia --i D@enças internas
Ondas curtas - Eletrocoagulaçijf>

LAGUNA. ====

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
� Consultório, das 15 ás 17 �

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Redação e oficinas: Correspondente no Rio:LAGUNA, Santa Catarina

14 de Julho de 1940RUA 13 DE M:,UO, 3
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\

RIO, A Primeira Circuns­
crição de Recrutamento for­
neceu mais uma grande tur-
ma de reservistas.

>

I Cêrca de 800 cidadãos que

I proc�raram legalizar .sua s�-
tuaçao perante o serviço mi­

litar, 'prestaram o comoro­

missa á bandeira e recebe�3m
os seus certificados.

Português,matéria elimi ..
natoria nos 'vestibulares

(Serviço da U. B. l.)

Apresentamos, nas nossas
exposições, uma grande
variedade em artigos de
moda para cavalheiros
Mercadorias da mais alta

qualidade .

M delos muito distintos
e de refinada elegancia

Casa Esmeralda
Rua Raul ino Horn, esq. da

Rua Conselheiro Jeronimo,

LAGUNA

Para o pavilhão .

brasileiro Flutuar em

tedas as resideaeas do Rio de JaneiroO sr. Interventor Fede­
ral, enviou ao departamento
Administrativo do Estado.
um proiéto de Decreto-Lei, UM APElO DO PROfESSOR PIO BORGES A' IMPRENSA E AO POVO DO DISTRITO FEDERAL
dividindo o Estado em re-

RECIBOS
OE ALUGUEL DE CASA, giões policiais e deterrnínan- O ceI. Pio Borges, secre­

em blocos com canhoto do que os cargos de delega- tario de Educação e Saude,

picotado, papel' de linho
dos regionais serão providos figura fascinante de soldado

por Bacharéis em direito, e e admnistrador, empenhado,
superior, vende-se no o funcionamento de caitó-I com o prefeito Henrique

CORREIO DO SUL 5$ rios anexos. Dodsvorth, na obra nacio-

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma MoellmanB
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS
.

Clinicll Médica em ,geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em. higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocndiografia clinica

(Diagnostico preciso das moles tias cardíacas pormeio
de traçados eletrícos).

Metabolismo basal
\ '(Determinação dos disturbios das glandulas

.
ereção interna). .

de se-
'

tituto,

Congresso de
alemães em

Greifswald

bolanicos

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do sucô duodenal e da
bílis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver-

melhos e eletricidade medica. •

.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

. Exames de sangue para diagrrostíco da sífilis, diagnos-
tido do impaludismo, dosagem da. urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para díagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido

. raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE 1.195
,

FI()rianup()US

Delegados regionais

Realizar-se-á em Grei ..
fswald, de 4 a 8 de Agosto
proximo, um congresso da
Sociedade Botaníca Alemã .

I Tambem a <Associação de
Botanica Pratica" e a Asso­
ciação Livre de Geografia e

Botaníca e Botanica Síste­
matlca> aí se encontrarão
nesta mesma ocasião. Está
prevista a realização-de VI-'
sitas Institutos de Pesquisas
e Parques nacionais. O pro­
grama das conferencias se­

rá publicado proximamente.

VENDE-SE unta mobilia
laqueada para quarto de

.1 criança. Tratar com d. Alice
Petreli,
H.. $L2AIU!IlIJ!

LEIAM CORREIO DO SUL

nalista do presidente Getulio
Vargas dirigiu um apêlo á
imprensa e ao povo do Dis­
trito Federal para que, no

dia 7 de setembro, e outras

datas nacionais, o Pavilhão

Brasileiro flutue em todas as
residencias.

COMPREM OU ASSINEM

«CORREIO DO SUL,>

Levando-se com o sabão.
"

..

de WETZEL & elA. JOINVILE (Marêa Registrada)

e dinheiro.

spr.eÃ� y,�Ct.
..... Af
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